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Introdução: A sífilis é uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST) causada 
pela bactéria Treponema pallidum, ela pode ser transmitida por relação sexual 
sem camisinha com uma pessoa infectada, ou transmitida para a criança 
durante a gestação ou parto. A prevenção da sífilis congênita é realizada por 
meio de pré-natal adequado e com qualidade, e é realizada, na maioria dos 
casos, com o uso do antibiótico penicilina benzatina. Porém, em casos que a 
gestante apresente alergia comprovada à penicilina, são indicados tratamentos 
alternativos: através da dessensibilização e posteriormente tratamento com 
penicilina, em ambiente hospitalar ou, na impossibilidade de tratamento com 
penicilina, as gestantes devem ser tratadas com ceftriaxona. Objetivo: O 
objetivo desse estudo foi comprovar a eficácia da ceftriaxona como alternativa 
no tratamento de sífilis em mulheres grávidas portadoras da doença que 
possuem alergia à penicilina. Metodologia: Para tanto, foi utilizado tais 
métodos, realizou-se uma revisão bibliográfica na base de dados PubMed, 
utilizando os descritores “Pregnancy” e “Syphilis”, e operador booleano “AND”, 
sem restrição de idiomas, com filtro de versão 5 anos e incluindo aqueles 
relacionados com as palavras chave. Ao todo, foram encontrados 608 artigos, 
datados até 2021, sendo encontrados 9, conforme relevância ao tema 
proposto. Resultados: Foi observado, ao longo do estudo que o protocolo 
clínico e diretrizes terapêuticas (PCDT) de atenção integral às pessoas com 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) está sendo revisado e a utilização 
de ceftriaxona 500mg injetável está entre as recomendações propostas para o 
tratamento alternativo de gestantes portadoras de sífilis que apresentam alergia 
confirmada à penicilina em casos de total impossibilidade após a tentativa de 
dessensibilização à penicilina. A ceftriaxona possui uma ação importante no 
tratamento da neurossífilis, muito presente em pacientes imunoincompetentes, 
como HIV positivos e neonatos, já que ela consegue ultrapassar a barreira 
hematoencefálica, com concentração suficiente para agir no treponema 
presente no líquido cerebroespinhal. A penicilina, por sua vez, apesar de ser 
considerada o medicamento de escolha, somente é capaz de tratar neurossífilis 
nas suas apresentações penicilina, procaína e cristalina. Alguns estudos 
avaliaram a eficácia da ceftriaxona em mulheres grávidas com sífilis primária 
ou secundária e após 3 meses de tratamento, os títulos séricos de anticorpos 
não treponêmicos das gestantes diminuíram e não aumentaram em 24 meses 



de seguimento, chegando a negativar diversos casos, também não houveram 
manifestações de sífilis congênita em nenhum dos bebês ao nascimento já que 
os testes para sífilis realizados nos bebês foram negativos. Conclusão: Por 
fim, este estudo demonstrou que o uso da ceftriaxona no tratamento da sífilis é 
considerada uma boa alternativa quando não há possibilidade de utilização da 
penicilina, como casos de alergia e indisponibilidade medicamentosa, já que 
ela se mostrou sugestivamente eficaz na profilaxia da sífilis congênita, através 
do tratamento materno. Porém, ela não pode ser aventada como substituta ao 
tratamento com penicilina até o momento, já que ainda estão sendo feitos 
estudos para comprovar sua real eficácia. 
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